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Resumo: O presente estudo teve como objetivo determinar a etiologia da haemonchose em bovinos no 
estado de Mato Grosso do Sul.  Foram analisadas 12 propriedades rurais distribuídas aleatoriamente pelo 
estado, sendo calculados os percentuais de distribuição e prevalência dos gêneros de nematódeos 
recuperados das coproculturas e também das espécies de Haemonchus sp.. Os resultados demonstraram 
que os gêneros com maior percentual de infecção encontrados foram Cooperia sp. e Haemonchus sp. e a 
espécie H.placei apresentou o maior percentual de infecção dentre as amostras analisadas. 
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Etiology of haemonchose in cattle in Mato Grosso do Sul
Abstract: The present study had as objective to determine the etiology of haemonchose in cattle in the 
state of Mato Grosso do Sul. Twelve rural properties were analyzed randomly distributed by the state, 
being calculated the percentages of distribution and prevalence of nematode genera recovered from 
coprocultures and also species of Haemonchus sp .. The results showed that the genera with the highest 
percentage of infection were Cooperia sp. and Haemonchus sp. and the H.placei species presented the 
highest percentage of infection among the samples analyzed.
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Introdução
A haemonchose está entre as doenças de ruminantes mais prevalentes nos rebanhos bovinos, 

ovinos e caprinos, sendo que os prejuízos econômicos decorrentes do parasitismo por Haemonchus sp. 
podem variar dependendo da susceptibilidade do hospedeiro, intensidade da infecção e das espécies 
apresentadas (Vieira et al, 2003). 

As espécies H. placei, H.contortus e H.similis são encontradas nos hospedeiros bovinos e ovinos, 
com H.placei e H.similis parasitando preferencialmente bovinos, contudo a espécie H.similis apresenta-se 
em menor quantidade em relação as outras espécies (Santos et al., 2010) e a espécie H.contortus é 
parasita de ovinos e caprinos (Vieira et al., 2003).

No entanto, a especificidade parasitária do Haemonchus sp. não é absoluta (Cobb, 1898), isto é, 
apesar das espécies apresentarem maior adaptação a determinados hospedeiros é possível encontrá-los 
parasitando outros animais. Devido as características do parasitismo por Haemonchus sp. apresentar uma 
ampla capacidade reprodutiva com a possibilidade dos animais se tornarem fonte de contaminação, 
através de infecções cruzadas por alternância ou simultaneidade de pastejo com outras espécies de 
animais como ovinos, caprinos e bovinos (Santiago, 1968).

Dessa forma o objetivo do presente trabalho foi determinar a frequência de H.placei, H.contortus 
e H.similis em bovinos do Mato Grosso do Sul.

Material e Métodos
Foram coletadas amostras de fezes de bovinos de corte com idade entre oito e 12 meses de idade, 

infectados naturalmente por helmintos gastrointestinais e sem histórico de tratamento recente por anti-
helmínticos em 12 propriedades rurais localizadas no estado de Mato Grosso do Sul, distribuídas de 
forma aleatória nas quatro regiões geográficas do Estado. As fezes foram retiradas da ampola retal dos 
animais, armazenadas em caixas térmicas, refrigeradas e levadas ao Laboratório de Doenças Parasitárias 
(LADPAR), e posteriormente feita as coproculturas com pool de fezes dos animais positivos.

Juntamente com a coleta de fezes procedeu o recolhimento de dados epidemiológicos das 
propriedades onde os proprietários ou veterinários responsáveis pelo manejo da propriedade responderam 
um questionário contendo informações relevantes para o estudo. No questionário continham dados 
referentes a quantidade total de animais das propriedades, a origem dos animais (nascimento na 
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propriedade ou compra) e o convívio ou não com outras espécies animais (ovinos, caprinos, suínos e 
equinos).

Após proceder as coproculturas,  as larvas foram coletadas e armazenadas cerca de 1000 larvas 
em tubos Falcon®, preservadas em formol a 2% conforme descrito por Van Wyk et al. (2004) e 
armazenadas na geladeira com a temperatura variando entre 4 e 8°C.

Posteriormente, para a identificação e preparação das larvas para a leitura foram usados os 
protocolos descritos por Van Wyk et.al (2004) e em seguida na leitura foi feita a diferenciação dos 
principais gêneros encontrados em fezes de bovinos (Haemonchus sp., Cooperia sp., Oesophagostomum 
sp. e Trichostrongylus sp.) e aquelas identificadas como Haemonchus sp. passaram por uma segunda 
classificação para identificação das espécies de H. placei, H. contortus e H. similis com duas medições na 
ocular micrométrica (Zeiss®) conforme Van Wyk et al. (2004). E por último, foi calculada a análise 
estatística dos indicadores de infecção: prevalência e percentual de infecção.

 Resultados e Discussões
Nas coproculturas realizadas no período de setembro de 2017 a maio de 2018, foi possível 

observar por meio da classificação morfológica das larvas L3 o predomínio de helmintos gastrintestinais 
dos gêneros Cooperia sp. e Haemonchus sp., em menor quantidade o gênero  Oesophagostomum sp., 
também presente em quase todas as amostras e por último, com menor percentual de distribuição o 
gênero Trichostrongylus sp., nota-se que esse gênero apareceu em poucas amostras analisadas, como 
mostra a tabela 1.

Tabela 1. Distribuição percentual dos gêneros de larvas de nematódeos recuperados nas 
coproculturas de amostras de bovinos:

Amostras Haemonchus sp.    Cooperia sp. Oesophagostomu
m sp.

Trichostrongylus 
sp.

Anhanduí 55,85 44,15 0 0
Bela Vista 25,25 72,22 2,53 0
Camapuã 19,73 68,45 11,82 0
Camapuã 10,17 86,58 3,25 0

Campo Grande 55,25 29,29 12,15 3,31
Campo Grande 10,08 76,61 13,31 0
Campo Grande 42,37 37,29 12,71 7,63

Iguatemi 16 85 0 0
Miranda 47,16 33,5 18,4 0,94

Nova Andradina 10,46 65,9 21,97 1,67
Ribas do Rio  

Pardo
81,3 7,31 11,38 0

Terenos 41,84 52,3 5,86 0

A espécie de Haemonchus sp. com maior percentual de distribuição encontrado nas amostras 
analisadas pertence ao H. placei variando entre 78 e 95%, como mostra a tabela 2.Esse resultado é 
esperado, pois esta espécie de helminto juntamente com o gênero Cooperia sp. são mais prevalentes, 
apresentando infecções mais intensas (Santos et al., 2010).

Tabela 2. Distribuição percentual de H.placei, H.contortus, H.contortus ou H.placei, H.contortus 
ou H.similis e Outlines obtidos atráves da morfometria das amostras analisadas.

Amostras H.placei H.contortus H.contortus ou 
H.similis

Outlines

Anhanduí 94 - - 2
Bela Vista 91 - - 4
Camapuã 95 - - 1
Camapuã 92 - - 8

Campo Grande 92 - 4 3
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Campo Grande 90 - - 3
Campo Grande 78 - 4 10

Miranda 93 3 2 2
Nova Andradina 83 - 5 10

Ribas do Rio  
Pardo

84 - - -

Terenos 93 - 5 2

A espécie H. contortus foi encontrada em apenas uma amostra com baixa intensidade. Devido 
essa espécie estar mais adaptada aos pequenos ruminantes (ovinos e caprinos) do que em bovinos, o 
aparecimento de H.contortus é raro ou apresenta baixa intensidade, sendo que alguns fatores 
epidemiológicos podem contribuir na aparição deste parasita como a simultaneidade ou alternância de 
pastejo com outros espécies de animais, possibilitando a ocorrência de infecções cruzadas (Santiago, 
1968).

Na propriedade de Miranda confirmou-se o convívio dos bezerros com outras espécies animais, 
sendo ovinos, caprinos, equinos e suínos, fatores que podem ter interferido no aparecimento de 
H.contortus, pois sugere uma provável infecção cruzada entre os parasitas de bovinos com ovinos e 
caprinos ou em segunda hipótese, porém menos provável, os animais adquiriram o parasita sem o contato 
com os hospedeiros preferenciais presentes na propriedade. Nas demais propriedades não foi relatado a 
presença de hospedeiros preferenciais e frequentemente os bezerros mantinham convívio com uma 
pequena tropa de equinos.

Em relação a espécie H.similis não foi possível obter valores que pertenciam somente ao 
intervalo estabelecido para a espécie, havendo sobreposição em relação aos valores encontrados com 
H.contortus. No entanto, é provável que essa espécie tenha aparecido mais vezes em relação ao 
H.contortus, por ser um parasita fortemente adaptado ao hospedeiro bovino, assim como H.placei 
(Amarante et al., 1997). 

 Houve sobreposição de valores entre as espécies de Haemonchus sp., pode-se atribuir ao fato 
das larvas possuírem características que variam dependendo a região em que foi estudada (Van Wyk et 
al., 2004). E por fim, as amostras onde não foi possível correlacionar os valores da medição do tamanho 
total do corpo da larva e a distância entre a extremidade posterior da larva com o final da cauda da bainha 
com as espécies nos devidos intervalos, considerou-se como outlines.

Conclusão
Os gêneros de nematódeos gastrintestinais de  maior percentual de infecção encontradas nas 

coproculturas foram Cooperia sp. e Haemonchus sp., além disso, através da morfometria, constatou-se 
que H.placei obteve maior percentual de infecção em todas as propriedades e  H.contortus foi encontrada 
em baixa intensidade e na presença de hospedeiros preferenciais. 
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